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RESUMO 

[bookmark: _GoBack]Philodendron Schott, atualmente com 621 espécies aceitas, é um dos três gêneros de Araceae com maior riqueza específica. Apesar da relevância numérica, ainda existem lacunas significativas de inventários associados ao gênero na América do Sul. Entre essas lacunas, destaca-se o conhecimento limitado sobre a distribuição real de espécies endêmicas e pouco coletadas, como Philodendron ecordatum Schott, cuja ocorrência está restrita à Amazônia Biogeográfica. Nesse contexto, a modelagem de nicho ecológico emerge como uma ferramenta fundamental, pois permite estimar áreas ambientalmente adequadas, identificar lacunas de ocorrência e prever potenciais distribuições. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a adequabilidade ambiental de P. ecordatum Schott, através da modelagem de nicho ecológico. Os dados de ocorrência foram obtidos em bases virtuais, considerando apenas registros com coordenadas válidas. As variáveis ambientais utilizadas incluíram a elevação, as 19 variáveis bioclimáticas do WorldClim (https://www.worldclim.org/) e a camada Evergreen Broadleaf Trees, que representa a cobertura arbórea, obtida da plataforma EarthEnv (https://www.earthenv.org/). Todas as camadas apresentaram resolução aproximada de 1 km. As variáveis foram submetidas ao teste de Fator de Inflação de Variância (FIV) para selecionar aquelas menos correlacionadas. A validação do modelo foi realizada com as métricas Area Under the Curve (AUC) e True Skill Statistic (TSS). A modelagem foi conduzida no algoritmo MaxEnt, com calibração de 70% dos pontos para treinamento e 30% para teste, incluindo pseudoausências e pontos de background (10.000 pontos). Os limites da Amazônia Biogeográfica foram usados para recorte espacial de variáveis ambientais e projeções do modelo. O modelo de P. ecordatum apresentou valores de AUC = 0,79 e TSS = 0,86, indicando boa precisão preditiva. As variáveis de maior contribuição relativa foram Bio7 (Amplitude anual de temperatura, 46,2%), Bio4 (Sazonalidade da temperatura, 44,9%) e Bio8 (Temperatura média do trimestre mais chuvoso, 40%). As áreas de maior adequabilidade ambiental foram associadas à baixa amplitude térmica anual e sazonalidade de temperatura, características de ambientes com maior estabilidade térmica. A temperatura média do trimestre mais chuvoso, por sua vez, variou entre 20 e 25 °C. Entre as sub-regiões da Amazônia, o modelo previu alta adequabilidade no Escudo das Guianas e em áreas pontuais da Amazônia Oriental, especialmente na Ilha do Marajó e no estado do Amapá, ambos no norte do Brasil. Esses resultados sugerem a possibilidade de novos registros para a espécie em áreas de fronteira entre a Guiana e o Brasil. Em contrapartida, baixa adequabilidade foi registrada no Suriname, onde há ocorrência confirmada da espécie. Nas demais sub-regiões da Amazônia (Central, Noroeste, Sul e Sudoeste), a adequabilidade foi baixa ou inexistente, o que reforça as restrições de distribuição de P. ecordatum. Por se tratar de uma espécie endêmica, a distribuição já é naturalmente limitada, e a baixa adequabilidade ambiental indica uma forte dependência de micro-habitats específicos, como florestas úmidas de baixa sazonalidade, comuns nos Escudos das Guianas. Assim, mudanças ambientais podem representar riscos significativos à sobrevivência da espécie, tornando necessárias ações de monitoramento e estratégias de conservação direcionadas. 
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